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Resumo de Tese

Objetivo: diagnosticar e classifi car o HPV em mul-
heres adolescentes grávidas e não grávidas, bem como 
estudar os fatores epidemiológicos inerentes a essa 
infecção, identifi car os tipos oncogênicos presentes 
e associar os diferentes tipos de HPV com achados 
da citologia e colposcopia. Métodos: estudo do tipo 
prospectivo, descritivo de coorte transversal. Foram 
estudadas 111 adolescentes sexualmente ativas com 
idade compreendida entre 10 e 19 anos, atendidas 
no Serviço de Ginecologia do Hospital Universitário 
Professor Alberto Antunes da Universidade Federal 
de Alagoas (HUPAA-UFAL). Utilizaram-se a reação de 
polimerase em cadeia/polimorfi smo de comprimento 
de fragmentos de restrição/sequenciamento (PCR/
RFLPs) para a identifi cação do vírus, além da real-
ização da colpocitologia e colposcopia como estudo 
complementar. A análise estatística utilizada foi o 
teste do χ2 e o teste exato de Fisher, considerando-se 
como signifi cativos valores de p<0,05. Resultados: 
a incidência do HPV no trato genital inferior foi de 
27%. A genotipagem molecular revelou material gené-
tico viral de alto risco representado por HPV: 16, 33, 
51, 58, 66, 1S39, CP8304 e LVX100 em 28,5% dos 
casos, enquanto que os de baixo risco oncogênicos 
foram HPV: 6b, 11, 53, 61 e CP141 e incidiram em 

40%. Os demais 31,5% foram representados pelo tipo 
indeterminado, que incluem vírus de alto e de baixo 
risco. Saliente-se que esse tipo indeterminado pode 
ser encontrado isoladamente ou associado a outros 
tipos de vírus. A taxa de infecção viral entre as ges-
tantes foi de 11,7%. A infecção genital pelo HPV teve 
associação com o passado de doenças sexualmente 
transmissíveis e com o consumo de álcool. A freqüên-
cia de adolescentes infectadas pelo HPV associada à 
lesão intra-epitelial de baixo grau foi de 5,0%. Não 
foram observadas associações tipo específi cas do HPV 
com os achados da citologia e da colposcopia entre 
as adolescentes estudadas. Conclusões: a taxa de 
adolescentes infectadas pelo HPV foi elevada (27%), 
assim como foram também elevados os percentuais 
de vírus de alto risco oncogênico (28,5%) e do tipo 
indeterminado (31,5%). As adolescentes infectadas 
pelo HPV apresentaram associação signifi cativa com 
doença sexualmente transmissíveis prévias. Não houve 
associação entre os tipos moleculares virais com os 
achados citológicos e colposcópicos.
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